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 Índices
 em %

Dow Jones
-0,07

Nasdaq
+0,01

FTSE-100
+1,59

Xetra-Dax
+2.39

FTSE(Mib)
+2,67

S&P/ASX
+1,09

Kospi
+5,35

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,79

Ibex
+3,05

Nikkei
+2,88

Hang Seng
+2,17

BYMA/Merval
+2,56

Xangai
+0,65

Shenzhen
+2,04

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,48%

Petrobras PN -0,53%

Bradesco PN +2,46%

Ambev ON +0,26%

Petrobras ON -0,19%

MBRF SA ON -2,6%

Vale ON +1,64%

Itausa PN +1,26%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd
42,93

−0,53%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

18,11
+4,56%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

13,61
+1,26%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd

43,80
+1,48%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

0,520
−5,45%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CM Hospitalar SA 1,430 +13,49%

Bardella SA Industrias Meca-
nicas Pfd

6,85 +11,93%

Grupo Casas Bahia S.A. 3,190 +11,54%

Paranapanema S.A. 0,55 +10,00%

Tecnisa S.A. 1,45 +9,85%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Infracommerce CXAAS SA 0,790 −9,20%

Karsten S.A. 44,01 −7,93%

Banco Mercantil de Investimentos 
SA Pfd

19,54 −6,91%

Rossi Residencial S.A. 1,55 −6,06%

Raizen SA Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs

0,520 −5,45%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Bolsa tem 2º dia de recuperação, em alta de 1,4%
Dólar fecha em leve queda de 0,13%, a R$ 5,1575, de olho em perspectivas para o conflito no Oriente Médio

O Ibovespa emendou o se-
gundo dia de recuperação, on-
tem em grau maior, com ganho 
de 1,40%, aos 183.447,00 pontos, 
embalado como na segunda-fei-
ra à tarde pela relativa distensão 
no Oriente Médio, após a indica-
ção do presidente norte-america-
no, Donald Trump, de que o con-
flito de EUA-Israel com o Irã pode 
não se prolongar muito. Assim, 
com abertura aos 180.921,37 pon-
tos, oscilou pouco para baixo na 
mínima, aos 180.692,83 pontos, 
e no melhor momento buscou os 
185.323,62 pontos.

O giro desta terça-feira fi-
cou em R$ 31,3 bilhões, após ter 
chegado a R$ 37,6 bilhões na se-
gunda-feira. Na semana, o índi-
ce agrega 2,28%, ainda ceden-
do 2,83% no mês. No ano, sobe 
13,85%. Em porcentual, a alta do 
Ibovespa na sessão foi a maior 
desde 24 de fevereiro, então tam-
bém de 1,40%.

O foco, como nas sessões an-
teriores, permaneceu nos preços 
do Brent e do WTI, ambos em 
queda de mais de 11% no fecha-
mento, em Londres e Nova York. 
Petrobras ON e PN tiveram ajus-
te negativo moderado a 0,19% e 
a 0,53%, pela ordem, no encerra-
mento. Vale ON subiu 1,64% e os 
ganhos entre as ações dos maio-
res bancos ficaram entre 1,48% 
(Itaú PN) e 2,46% (Bradesco PN) 
no fechamento.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, Rumo (+6,96%), Magazine 
Luiza (+6,51%) e Cosan (+6,45%). 
No lado oposto, Raízen (-5,45%), 
Braskem (-4,47%) e Direcional 
(-3,84%).

“O dia foi meio que uma con-
tinuidade do que se viu ontem, 
com algum suporte dessa mode-
ração da aversão a risco. Rússia é 
um aliado importante do Irã e pa-
rece disposta a fazer alguma me-
diação, com efeito para o mercado 
de petróleo, em baixa de preços 
na sessão”, diz Matheus Spiess, 
analista da Empiricus Research. 
“Temor principal continua a ser 
uma disrupção no fornecimento 
da commodity, afetando a infla-
ção global. Uma volta à trajetó-
ria anterior à guerra, com maior 
apetite por risco dependerá de um 
grau menor de opacidade”, acres-
centa, destacando as reuniões de 
política monetária na próxima se-
mana, com decisão no dia 18 tan-
to no Federal Reserve nos EUA 
como no Copom no Brasil.

Nesta terça-feira, o petróleo 
fechou em queda de mais de 11% 
depois de três sessões em dispa-
rada. Investidores ponderaram 
relatos de trânsito marítimo no 
Estreito de Ormuz e de que ha-
verá uma maior oferta da com-
modity no mercado global pela 
Agência Internacional de Ener-
gia (AIE), apesar da limitação da 
produção de países do Golfo Pér-
sico. Em Nova York, o contrato do 
WTI para abril fechou em queda 

de 11,9% (US$ 11,32), a US$ 83,45 
o barril, enquanto, em Londres, o 
Brent para maio caiu 11,2% (US$ 
11,16), a US$ 87,80 o barril.

“O movimento acompanha o 
enfraquecimento global do dólar 
em meio a forte queda nos preços 
do petróleo e a percepção de que 
as tensões no Oriente Médio po-
dem caminhar para uma acomo-
dação. As declarações recentes do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, indicando que o 
conflito com o Irã estaria próximo 
do fim, contribuíram para reduzir 
parte do prêmio de risco que ha-
via sido incorporado aos ativos” 
desde o início da guerra, em 28 
de fevereiro, observa João Duarte, 
sócio da ONE Investimentos. 

“Ao longo do dia, tal discur-
so de distensão foi reforçado por 
autoridades israelenses, como o 
ministro das Relações Exteriores, 
que disse que Israel não busca 
uma guerra prolongada com o Irã 
e que o encerramento das opera-
ções deverá ocorrer em coorde-
nação com os Estados Unidos”, 
aponta Andressa Bergamo, espe-
cialista em investimentos e sócia-
-fundadora da AVG Capital.

Nos mercados acionários de 
Nova York, os principais índices 
encerraram a sessão perto da esta-
bilidade: Dow Jones (-0,07%), S&P 
500 (-0,21%), Nasdaq (+0,01%).

“Ainda vivemos em um ecos-
sistema extremamente depen-
dente do petróleo e, sem dúvida, 
esse movimento tende a impac-

tar a inflação global. Como conse-
quência, pode minar cortes mais 
acelerados de juros”, diz Alison 
Correia, analista e cofundador 
da Dom Investimentos. Ele acres-
centa que, embora a curva do DI 
ainda precifique visão majoritária 
do mercado de que a Selic poderá 
ser reduzida em 50 pontos-base 
na semana que vem, de 15% para 
14,50% ao ano, parte do mercado, 
ainda que minoritária, já se posi-
ciona para a possibilidade de um 
ajuste menor, de apenas 25 pon-
tos-base, ou 0,25 ponto porcen-
tual, na super-quarta, dia 18.

Após volatilidade e trocas de 
sinal pela manhã, o dólar se fir-
mou em terreno negativo ao longo 
da tarde de ontem no mercado lo-
cal, alinhado ao comportamento 
da moeda norte-americana em re-
lação à maioria das divisas emer-
gentes e de países exportadores 

de commodities. Sinais reiterados 
de que os Estados Unidos não es-
tão dispostos a estender a guerra 
contra o Irã abriram espaço para 
recuperação dos ativos de risco. 
Informações da CNN que circula-
ram no fim do pregão dando con-
ta de que o Irã estaria colocando 
minas no Estreito de Ormuz aba-
laram as bolsas em Nova York e 
reduziram o fôlego do real.

Depois de rodar entre R$ 5,13 
e R$ 5,14, o dólar à vista fechou 
em baixa de 0,13%, a R$ 5,1575, 
longe da mínima de R$ 5,1328.

Foi a terceira sessão conse-
cutiva de queda da moeda nor-
te-americana em relação ao real, 
com perda acumulada de 2,45% 
no período. 

A divisa ainda acumula alta 
moderada neste início de março 
(0,46%). A desvalorização no ano 
é de 6,04%.


